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    Já dizia Foucault – emA vontade de saber(1999) – que o Ocidente, a partir dos séculos XVII e XVIII, assistiu a uma produção multidiscursiva do sexo e da sexualidade. Corroborando a tese do pensador francês, historiadores como Ronaldo Vainfas – emTrópico dos pecados(2010 [1989]) –, Mary Del Priori – emHistórias íntimas(2011) –, Luiz Mott – emO sexo proibido(1988) –, entre outros, produziram, no final do século XX, estudos no intuito de construir um panorama das práticas, representações, condutas e discursos sexuais ao longo da história do Brasil. Em 2011, Paulo Sérgio do Carmo (formado em Sociologia e Mestre em Filosofia) somou-se a esta lista de estudiosos com o seuEntre a luxúria e o pudor: a história do sexo no Brasil(São Paulo, editora Octavo).


    Fruto de uma pesquisa bibliográfica de fôlego, o livro, distribuído em 19 capítulos, mostra como religiosos e cronistas percebiam o comportamento sexual de homens e mulheres indígenas nos primórdios do “Descobrimento” do Brasil. A nudez e a “luxúria” das mulheres índias, por exemplo, colocavam para os colonizadores europeus questionamentos do tipo: seriam os nativos pecadores governados pelo demônio ou inocentes a serem catequizados? No primeiro capítulo da obra, destaca-se a relação erótica estabelecida entre índias e brancos, em que as índias aparecem retratadas como sujeitos explorados, figuras vulneráveis.


    Nos capítulos subsequentes, encontramos mulheres negras emergirem como “objeto sexual” dos senhores brancos no contexto de uma sociedade escravocrata. Vale destacar, contudo, que estas mulheres, na altura de sua sensualidade, não eram apenas sujeitos passivos, sujeitados, pois muitas sabiam como fazer uso de seus atributos físicos a seu favor. A iniciação sexual dos meninos filhos das elites, episódios de traição envolvendo senhores e escravas, mulheres brancas e escravos; a sexualidade de membros da Igreja; os meandros envolvendo o matrimônio entre negros cativos burilavam a moral sexual na colônia, deixando à mostra os sinuosos caminhos trilhados pelas sexualidades num complexo contexto movido por comportamentos e discursos conflitantes.


    Uma das principais razões, responsáveis pela instauração de um cenário tão paradoxal, estava na presença ubíqua da Igreja Católica na Terra Brasilis. Agente do “pudor”, a Igreja, por meio de seus clérigos e doSanto Ofício, via quaisquer práticas sexuais (salvo aquelas restritas ao campo matrimonial e com vistas à reprodução) como pecaminosas, daí o escrutínio das “sexualidades dissidentes” (“sodomia”, “bestialidade”, masturbação, concubinato, etc.) na colônia portuguesa.


    Ao longo dos séculos XVII, XVIII, XIX e XX estas questões continuariam presentes, porém com matizes variados. Avançando na leitura do livro, vemos o quanto o machismo, o racismo, o heterossexismo e o elitismo vão se consolidando na sociedade brasileira, fazendo borrar a imagem do Brasil como “paraíso da liberalidade sexual”. Não obstante, observamos a gradual (porém lenta) instauração das homossexualidades masculina e feminina (sobretudo no século XX). Contra o tabu envolvendo a virgindade das moças, temos mulheres burlando moralidades e participando de arranjos conjugais diversos, pondo em xeque o ideal do matrimônio monogâmico.


    Outro tema que perpassa várias passagens da obra diz respeito ao sexo comercial envolvendo mulheres (a princípio índias, depois portuguesas e negras escravas e forras). Embora vista como uma prática pecaminosa e/ou ilícita – já que o corpo humano era representado como um templo sagrado –, a “prostituição” feminina era tida pela Igreja como uma “falta” menos grave do que o adultério e a homossexualidade. Segundo Carmo (2011: 72), “[a] valorização da mulher virgem e honrada tinha sua contrapartida na condenação da prostituição”. Ainda conforme o autor, “[a] Igreja fazia vista grossa ao ato do meretrício, desde que fosse realizado para aplacar a pobreza, buscando uma sobrevivência material mais digna. O exercício do meretrício era considerado um trabalho que deveria ser realizado produtivamente, mas sem prazer” (Carmo, 2011: 72-73).


    Carmo (2011: 73-74) também nos diz que “[n]os primeiros tempos da colonização, a atividade do meretrício ainda era vista como necessária e importante devido à grande quantidade de homens sem mulheres. O equilíbrio numérico dos sexos, ocorrido mais tarde, não alterou, entretanto, o exercício dessa profissão, que era tolerada quando tinha como finalidade proporcionar a sobrevivência”. O autor observa que “[u]m dos traços mais marcantes da prostituição feminina na história do Brasil talvez tenha sido a enorme quantidade de mulheres escravas, livres e pobres, que se dedicavam à prática. Não havia recanto da Colônia em que não houvesse a disseminação desse ofício, desde as grandes aglomerações até os pequenos e os mais insignificantes arraiais” (Idem, Ibidem).


    Mas o que significava “ser prostituta” no Brasil colonial? Na verdade, antes de sua “institucionalização”, qualquer comportamento sexual (tido como “desviante”, “transgressor”) posto em prática por uma mulher poderia levá-la a ser qualificada como “prostituta”, “meretriz”, “mulher da vida”, “mulher pública”, e assim por diante. “As mulheres apartadas de seus maridos aventureiros [por exemplo], ao lutarem pela própria sobrevivência, eram consideradas meretrizes e, caso abrigassem outras mulheres, corriam o risco de ser denunciadas como alcoviteiras. Deve-se ressaltar a carga de preconceito contra a mulher que vivia só, sendo que por ‘mulher solteira’ também se entendia, na época, a mulher de ‘má fama’ ou de ‘má vida’” (Carmo, 2011: 78-79, 82).


    A expansão e a “institucionalização” da prostituição feminina constituíram um dos aspectos característicos das sexualidades brasileiras ao longo dos séculos, sobretudo após a chegada da corte portuguesa no Rio de Janeiro no início do século XIX. Apesar disso, Carmo (2011: 151-152) afirma que “o país sempre oscilou muito” “[e]ntre a abolição e a regulamentação da profissão”. Uma solução parcial desse problema foi “a tolerância às casas de prostituição em zonas determinadas e a intervenção policial para manter a ordem”. A partir de 1890, a exploração do sexo comercial tornou-se crime. Ironicamente, foi também nesta época que teve início o tráfico de mulheres oriundas de diversos países europeus que chegavam ao Brasil para se prostituir. Estas, por sua vez, dividiam espaço ainda com mulheres negras cativas, inaugurando uma realidade profundamente estratificada no âmbito da prática prostitutiva. Citando Gilberto Freyre em seuCasa-grande & senzala(2006), Carmo (2011: 176) informa que “as meretrizes podiam ser classificadas em ‘aristocráticas [polacas e, principalmente, francesas] ou de sobrados, as de sobradinhos e rótulas, e a escória, refugiada até em casebres’, em geral libertas e escravas”182.


    A partir do século XIX e princípios do XX, assistimos ao aparecimento de um ingrediente a mais neste cenário já bastante multifacetado, isto é, o discurso médico-legal e a consequente patologização de uma série de práticas sexuais, dentre elas a prostituição. Nas palavras do autor,


    


    O discurso médico havia tornado incompatíveis prazer sexual e maternidade, cindindo as duas imagens da mulher em verdadeira camisa de força. Assim, a santidade da família dependia da continuidade da prostituição, contanto que ela fosse regulamentada e higienizada, sujeita ao poder policial e médico. Nos debates que defendiam a regulamentação do meretrício explicitava-se que a rainha do lar não sobreviveria sem a existência da prostituta.”


    (...)


    Sendo impossível a erradicação da prostituição e o desejo sexual masculino considerado uma necessidade primária, juristas e médicos tendiam a tolerar tal prática, desde que sanitariamente controlada. Qual técnica de intervenção seria eficaz: lei repressiva ou educação? Eles acreditavam que, contida a prostituição e sanitariamente vigiada, ela teria até função social benéfica, pois canalizava os impulsos sexuais dos jovens e dos que não se haviam casado. Sem a prostituição, temiam que tais impulsos não satisfeitos acabassem por manchar a moral das famílias, atingindo a virgindade das filhas; ou ainda, que os homens se corromperiam, aumentando o rol dos depravados, estupradores, onanistas, homossexuais, etc. (Carmo, 2011: 256-257).


    


    Ao longo do tempo, porém, o discurso médico, em sua ambiguidade, não apenas mostrou-se incapaz de refrear o nascimento de uma série de “pervertidos sexuais”, como contribuiu para sua criação. Como escreveu Foucault emA vontade de saber(1999: 47-48), “o crescimento das perversões é o produto da interferência de um tipo de poder sobre os corpos e seus prazeres. A implantação das perversões é um efeito-instrumento, pois é através do isolamento, da intensificação e da consolidação das sexualidades periféricas que as relações do poder com o sexo e o prazer se ramificam e multiplicam. Desse modo, dá-se um entrelaçamento compreendendo prazer e poder, através de mecanismos complexos e positivos, de excitação e de incitação”.


    De certo modo, o livro de Carmo endossa a tese foucaultiana, não apenas no âmbito da prostituição feminina, mas também no que diz respeito às sexualidades de um modo geral, aquelas praticadas por homens e mulheres jovens e adulto(a)s, das chamadas “classes populares” ou das elites, das grandes cidades ou dos sertões brasileiros ao longo da história do Brasil. Ao cabo da leitura deEntre a luxúria e o pudor, constatamos que o Brasil, antes de ser o “paraíso tropical” que tanto deleitou o olhar estrangeiro, adentra o século XXI não apenas cercado de pudores, mas também imerso em fenômenos como o turismo sexual transnacional, a exploração sexual de adultos, crianças e adolescentes, a homofobia, o racismo, a disseminação de doenças sexualmente transmissíveis, imersos numa série de jogos cercados de luxúria e pudor.


    É certo que Carmo termina por nos tornar menos românticos quando pensamos o Brasil. Por outro lado, nem por isso ficamos diante de um país menos fascinante por sua complexidade, fluidez e contradições no que concerne às práticas, aos comportamentos, às identidades e aos discursos relativos às sexualidades abaixo da linha do Equador.


    
      
        1As expressões “butch”e“femme”correspondem, respectivamente, aos papéis “masculinos” e “femininos” em uma determinada imagem das relações lesbianas.

      


      
        2O esquema das margens não deve ser pensado como na visualização de um rio com apenas duas margens; talvez a imagem fluvial mais próxima do que articulo seja a do delta dos rios, nos pontos onde estes encontram o mar ou outros rios, que tem múltiplas margens.

      


      
        3Estudos sobre a constituição da identidade e da subjetividade podem ser vistos na larga produção dos estudos culturais. Para abordagens introdutórias sobre essa questão ver Hall (2003) e Silva (2000 e 2001). Ver também Foucault (1994).

      


      
        4Imagem normalmente circulante entre meios gays, que quando caricaturam o gay fazem-no principalmente invocando o papel do passivo, ligando principalmente a passividade com a promiscuidade, entre outras ideias. É comum vermos alguém, em situações de piadas, “xingando” um outro gay de “passiva”. Qual seria o motivo de o papel passivo na relação sexual seja tido como inferiorizado senão uma imagem já negativada de alguns papéis? Isso não significa dizer que o passivo é inferior ao ativo ou ao versátil?

      


      
        5Veja por exemplo, o fato de que temos como condição sermos mamíferos e que mamíferos têm coração e rins simultaneamente, modificar isso implica uma atitude drástica, nem sempre interessante.

      


      
        6Rousseau, no último capítulo de seu Emílio, intitulado “Sofia”, chama atenção que Sofia, enquanto mulher, é, para o homem Emílio, a companheira ideal, mas apenas no sentido em que esse companheirismo esteja funcionando em torno da ideia de reprodução, pois em algum momento, Sofia será a mãe dos filhos de Emílio – e este é o ponto central do argumento de Rousseau.

      


      
        7Veja-se, por exemplo, o fato de que em um casamento, se conclamam casados os noivos dizendo “marido” e “mulher”, não homem e mulher, o que autoriza ao homem dizer esta é “minha mulher”. Se uma mulher diz “este é meu homem”, essa expressão parece assumir uma conotação bem mais vulgar do que quando o homem diz “esta é minha mulher”.

      


      
        8É uma premiação entregue anualmente pela Academia de Artes e Ciências Cinematográficas, em Los Angeles, Califórnia, Estados Unidos.

      


      
        9É uma premiação entregue anualmente para os melhores profissionais do cinema e da televisão estadunidenses.

      


      
        10TheBritish Academy of Film and Television Arts, o BAFTA, é a academia britânica responsável pela premiação anual de trabalhos realizados em cinema, televisão, filmes e em outras mídias.

      


      
        11Este artigo foi produzido ao fim da disciplina Gênero e Sexualidade, pelo Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da Universidade Federal de Goiás (UFG), no ano de 2011, ministrada por meu orientador Professor Drº Camilo Braz.

      


      
        12<www.atlasdebuenosaires.gov.ar>.


        

      


      
        13A divisão do Poliamor em duas vertentes é compartilhada por Haritaworn et al. (2006) que as denominaram “esotérica” e “autoajuda”.

      


      
        14A expressão “determined polyamorist” foi encontrada naIllustrated History of English Literature, Volume 1. Cardoso (2010) dispõe um link onde o termo pode ser encontrado: <http://books.google.com/books?ei=WzwcTcCYNofCsAP1z-3rCg&ct=result&id=T_5ZAAAAMAAJ&dq=%22polyamorist%22&q=polyamorist#search_anchor>

      


      
        15Utilizarei aspas apenas para as informações que são opções dadas pelas redes sociais a fim de diferenciar das descrições que são escritas pelos próprios usuários. Elina declara morar e trabalhar na Holanda. Não divulga a idade e diz não ter filhos. Define-se como “caucasiana”, com posição política “muito liberal de esquerda“ e religiosa “agnóstica”. Sua orientação sexual é definida como “curioso”. Declara ter mestrado em Business e viver um ‘relacionamento aberto’.

      


      
        16Não há uma definição consensual sobre o que seja amor. Alguns defendem que ele é indefinível. Outros afirmam que se trata apenas de uma forma de designar “afetividade profunda”. Apesar do “amor eterno” ser criticado entre os pesquisados, é perceptível igual desvalorização de relações eventuais (aventuras) por considerá-las meramente sexuais e utilitárias. A busca romântica por formar uma unidade com o parceiro é vista como uma alienação monogâmica, sendo afirmado, em contrapartida, que ninguém deve abdicar de sua individualidade em um vínculo amoroso.

      


      
        17Há, no entanto, inúmeros estudos que apontam para a existência de práticas polígamas no cristianismo e principalmente no judaísmo do Mediterrâneo. Ver Altman & Ginat (1996). Sartre e Simone de Beauvoir talvez sejam o casal mais conhecido a (já na década de 1930) ter recusado a monogamia afirmando que ela é: “uma monstruosidade que engendra necessariamente hipocrisia, mentira, hostilidade e infelicidade” (Goldenberg 2010: 11).Ambos se afirmavam como polígamos.

      


      
        18A ‘compersão’ é descrita como o oposto do ciúme: “Sentimento agradável provocado pelo prazer de saber que oparceiro [ama e é amado] por terceiros, alheios ou não ao relacionamento.” (Site Poliamor Brasil).

      


      
        19Rodrigo foi um dos entrevistados.Ele declara ter 24 anos de idade, ser estudante universitário e morar com os pais na zona oeste do Rio de Janeiro.

      


      
        20Não é incomum a associação da monogamia ao capitalismo. Para os pesquisados, ambas pressupõe hierarquia e competição entre parceiros e por parceiros. O Poliamor e o comunismo, em contrapartida, seriam marcados por igualdade e cooperação. O amor monogâmico entendido como “sentimento de posse” também é considerado reflexo de uma lógica capitalista de “mercantilização” de objetos, pessoas e sentimentos. Seria a partir do Poliamor e da superação do capitalismo que todos poderiam ser efetivamente “livres”.

      


      
        21Brenda é autora do blog Poliamores.

      


      
        22Bernardo declara ser morador de Natal (RN), ter 22 anos, viver uma “amizade colorida” com uma mulher, ser “bissexual” e ter feito faculdade na UFRN.

      


      
        23Não há informações disponíveis no perfil do usuário.

      


      
        24Alana declara morar com filhos em cidade desconhecida. Define-se como “multiétnica”, com “um lado espiritual independente de religiões”, e com visão política “libertária”.

      


      
        25Não há informações disponíveis no perfil da usuária.

      


      
        26This ignores how emotions and desires are socially constructed in specific historical sites and power relations (Ahmed, 2004) (…) Such research argues that these books[self-help] set up new regimes of normativity, endorsing individualism at the expense of critiquing structural power relations around race/ethnicity, gender, class and sexuality.Haritaworn et al. (2006, p.520).


        

      


      
        27Igualdade interna à categoria poliamorista, podendo, como abordado, ser afirmada a superioridade sobre a monogamia.

      


      
        28Assembleia Nacional dos Estudantes – Livre. O site da entidade é: <http://www.anelonline.org/>.

      


      
        29João é moderador da comunidade Poliamor Brasil no Orkut. Ele declara ser morador de São Paulo e ter 37 anos. Define-se como liberal, libertino, libertário, ateu, orgiasta, quase-escritor, poliamorista, feminista, entusiasta, empático, intenso, paulistólatra, romântico e heterossexual.

      


      
        30Roberta foi uma das entrevistadas. Ela declara ter26 anos, ser estudante universitária e morar com os pais em Niterói, município do estado do Rio de Janeiro.

      


      
        31Alice foi uma das entrevistadas. Ela declara ter 30 anos, ser professora e morar com a filha na região serrana do Rio de Janeiro.


        

      


      
        32Paulo declara ser militar, ter curso superior incompleto, morar em Porto Alegre (RS), não ter filhos, ser “apolítico “e de etnia “hispânico/latino”.

      


      
        33Mariana declara ser moradora de Maringá (PR) e ter feito curso universitário na CESUMAR.

      


      
        34Dados encontrados no site, blog: <www.casadamaite.com.br>; <www.aleikasandria.blogspot.com>.

      


      
        35Nos concursos de categorias Gays, travestis e transexuais não é necessário ser natural de determinado estado ou país para representar o local, por isso Aleika representou a Paraíba e conseguiu o título. Da mesma forma as misses candidatas da Itália e Suíça, que representavam estes países, mesmo tendo nascido no Brasil, puderam se candidatar a favor daqueles países, com os devidos documentos em dia como italiana e suíça.

      


      
        36Garota de Programa.

      


      
        37Na Classificação Brasileira de Ocupações (CBO), sob categoria de nº 5198-05, a “Prostituição não é crime, e sim, uma profissão regulamentada pelo Ministério do Trabalho”, segundo Sérgio Rangel.

      


      
        38Como pesquisadora, devido a esclarecimentos realizados com as interlocutoras, me sinto à vontade para utilizar a palavra e não estar julgando negativamente as pessoas que realizam a prostituição, e embora a noção de pânico moral esteja presente em muitos discursos das próprias interlocutoras, elas estão cientes do que escrevo, até porque nem todas tem o mesmo cuidado que Aleika em relação ao uso da palavra prostituição.

      


      
        39Posso utilizar esta palavra em dois sentidos. Um deles é a emblematização do feminino no corpo da travesti, como forma de erotismo e de conquistas de parceiros, ou parceiras, como enfatiza Ellen. Uma outra concepção diz respeito a contrair o vírus HIV, que é denominado sercarimbado, principalmente quando elas afirmam que alguém voltou da Europa carimbado, ou seja, com o vírus no corpo. Assim, ao mesmo tempo une os dois emblemas, europeia e Aids, bem e mal, vitória e derrota, signos de classe, statuse poder.

      


      
        40Mattos, 2006: 150. op. cit. Fraser & Honneth: 29.

      


      
        41Antigo Segundo Grau.

      


      
        42Miss International Queen, que ocorre na Tailândia. Escolho informar sobre este determinado concurso porque foi o único em que obtive informações exatas. O segundo concurso é o MTI, Miss Transexual Internacional,que ocorreu em Madri no mês de junho do mesmo ano.

      


      
        43OTiffany’sé uma casa de shows onde 90% dos funcionários são travestis, além das apresentações de trans do mundo todo. Segundo seu própriosite,está na lista das dez melhores casas de shows do mundo. Apenas perde para oMoulin Rougede Paris, em primeiro lugar, Siegfried & Roy e Misters de Las Vegas,segundo e terceiro lugares, respectivamente. Mas, na Tailândia, é a maior casa de shows, principalmente quando se refere a shows de travestis, comparada apenas ao Moulin Rouge, segundo Aleika.

      


      
        44Medidas respectivas para busto, cintura e quadris.

      


      
        45Em termos de medidas máximas, não podendo ir além destas.

      


      
        46Foram de grande valia, para Aleika seus conhecimentos de maquiagem do curso que fez no Senac, pois, enquanto dividia seu maquiador com outras candidatas, misses Suíça e Itália, ela dava um jeito em si mesma, com o que já sabia, o que lhe garantiu uma boa apresentação no evento.

      


      
        47Bruna Cabral – Suíça, 20. Camila Pryns – Suíça, 28. Natasha Lim – Malasia, 30. Raim Marie – Filipinas, 24. Melania Armenta – Colômbia, 25. Perla Quigaman – Filipinas, 34. Sofia Montana – México, 20. Gresia Rivas – Venezuela, 36. Ruby Bella Cruz – Costa Rica, 27. Francine Garcia – Filipinas, 20. Akanchya Moktan – Nepal, 21. Ai–Haruna – Japão, 30. Tanyarat Jirapatpakon – Tailândia, 21. Anjali Lama – Nepal, 23. Bhumika – Nepal, 19. Aleika Barros – Brasil, 28. Chanel Madrigal – Filipinas, 28. Shima Shyna – Japão, 26. Joana Ingrid – Filipinas, 24. Ireen Sue – Alemanha, 31. Melanie Robles – UK Reino Unido, 26. Patrícia Binotto – Itália, 30. Jazmine International – Porto Rico, 28. Beni Tsukishima – Japão, 32.

      


      
        48Ireen Sue – Alemanha.

      


      
        49Melania Armenta – Colômbia.

      


      
        50Chanel Madrigal – Filipinas.

      


      
        51Tsukishima – Japão.

      


      
        52Rain Marie – Filipinas.

      


      
        53Gresia Rivas – Venezuela.

      


      
        54Dentre elas, Coca-Cola, Sistema de Correios de Tailândia, Caring Heart Aids Foundation, Indústrias de Cosméticos local, USA Pageant, Host of Morning T., LG., dentre outras.

      


      
        55O filme “Me Chama Que Eu Vou”, conta com a participação de Myriane Ribeiro, Miss Bahia Gay, Miss São Paulo Transex e Miss Brasil Transex em 2005, evento este que Aleika fez parte como, jurada. E Monik Lorran, Miss Piauí Gay e Miss Norte/Nordeste Transex 2005.

      


      
        56Categoria utilizada nos concursos de beleza, que travestis, transformistas, top- travesti, t-girl, t-gata participam.

      


      
        57Quando realizei a entrevista com a candidata, ela já possuía peitos, colocados por uma amiga, em Madri. Pouco antes do concurso modificou o corpo mais uma vez, o que acredito ter contribuído para que ela os mostrasse ao público do evento.

      


      
        58Escorte é uma agência de encontros em que as travestis, ou mulheres e garotos de programa são agenciados para fins de atividade sexual. Nos escortes pode haver um espaço fixo, casa ou apartamento que serve para encontros amorosos, ou apenas a intermediação entre as partes interessadas. Quem gerencia o escorte pode ser a mesma pessoa que agencia as travestis, mulheres ou garotos de programa, de seu lugar de origem.

      


      
        59Tradutor Florian Grotte. email: likklelion@gmx.net

      


      
        60Lena Eckert é Professora Assistante e pesquisadora na Bauhaus University Weimar/Alemanha.


        christina.annalena.eckert@uni-weimar.de

      


      
        61A palavra agência significa, nesse contexto, a capacidade do indivíduo de agir no mundo. [Nota do tradutor]

      


      
        62Tradução: “O Falo lésbico”

      


      
        63All names used in this article are fictitious to protect the identity of children involved.

      


      
        64“vigilância [...] é exercida não somente a partir do exterior, da obediência às regras, aos preceitos ou aos códigos, mas [...] é exercida pelo próprio indivíduo que, precocemente, aprende a se examinar, controlar e governar”

      


      
        65Laura Mulveyis an importantBritish feminist film theorist and Professor at University of London.

      


      
        66[…] a imagem da mulher que circula na mídia, tornou-se um significante central, não apenas para o olhar masculino, mas para o processo de subjetivação e construção das mulheres [crianças, jovens e adultas] como sujeitos. Assim, nós vivemos um novo regime do corpo, de construção corporal, mulheres tentando se adaptar a essas imagens poderosas de beleza.


        

      


      
        67[...] a mídia participa de um dispositivo da magreza, tomado aqui como uma rede de inteligibilidade lançada sobre o sujeito gordo. Esse dispositivo tem como finalidade a produção de corpos magros – em função de uma suposta qualidade de vida, de menores gastos governamentais com problemas decorridos da obesidade, de imperativos da moda ... – e opera, dessa forma, contra o gordo, mostrado, e muitas vezes denunciando, os males de estar nessa condição.

      


      
        68Informações obtidas no site: <http://g1.globo.com/Noticias/Brasil/0,,MUL1263047-5598,00-MAE+DE+GAUCHA+ELEITA+MINI+MISS+MUNDO+DUAS+VEZES+QUER+DAR+UM+TEMPO.html>, acessado em 10 de dezembro de 2010.

      


      
        69A biopolítica é definida pela entrada das características biológicas fundamentais da espécie humana em uma estratégia política, ou seja, a estatização da vida biologicamente considerada (Foucault, 2008).

      


      
        70Compreende-se por dispositivo uma rede de relações que pode ser estabelecida entre elementos heterogêneos que desempenham uma função estratégica no exercício do poder, nas práticas discursivas e não-discursivas e na produção do saber e da verdade.

      


      
        71Seguindo a tese inaugurada por Beauvoir (2010), Butler (2010), Mathieu (2009) e Scott (1995) separam a diferenciação biológica da social no que diz respeito à fêmea. Neste aspecto, amulheré constituída pela fêmea biológica que carrega características sociais, culturais e históricas, construíndo, assim, ogênerofeminino.

      


      
        72A figura da população desempenha um papel central na análise proposta por Foucault, uma vez que representa o foco direto das tecnologias governamentais na Modernidade. A expansão demográfica na Europa do século XVIII deu à população um caráter de realidade específica, gerando uma ampla produção teórica de conhecimentos voltados ao estudo e governança desta população representados, por exemplo, na estatística e na economia política (Castro, 2009).

      


      
        73Segundo Abbagnano (2007: 468) o Existencialismo se caracteriza por um conjunto de correntes filosóficas cuja marca comum não são os pressupostos e as conclusões, mas o instrumento de que se valem: a análise da existência, que é a análise das situações comuns ou fundamentais em que o homem vem a encontrar-se.

      


      
        74Sismondo (2008: 14) reforça três suposições assumidas pela construção social: i) a ciência e a tecnologia são essencialmente sociais; ii) elas são ativas na construção; e iii) elas não fornecem uma rota direta da origemàsideias sobre a origem, enfatizando que os produtos da ciência e da tecnologia não são em si naturais, mas sociais.

      


      
        75O conceito degrupo social relevantedenota desde instituições e organizações até grupos de indivíduos organizados ou desorganizados, desde que compartam o mesmo conjunto de significados e vínculos com um artefato específico (Pinch & Bijker, 2008).

      


      
        76Feenberg (2002: 05-07) assume a teoria instrumental como a visão mais aceita acerca da tecnologia, baseada no fato de que as tecnologias são “instrumentos” neutros e indiferentes aos meios para os quais é empregada. Já a teoria substantiva nega a neutralidade tecnológica e destaca seu controle exercido na sociedade, além de propor a tecnologia não como um meio, mas um ambiente e uma forma de vida substantiva.

      


      
        77Empresários, técnicos, consumidores, líderes políticos e burocratas governamentais são qualificados como atores (Feenberg, 1995).

      


      
        78Os dispositivos de segurança estabelecem relações heterogêneas e detêm uma função estratégica. No caso da biopolítica, de regular e gerir o corpo social por meio de técnicas de segurança de controle distintas das disciplinares (Foucault, 2008).


        

      


      
        79Algunas de estas leyes nacionales principales que se aprueban durante ese período son: la Ley Nº 24.196: Inversiones Mineras (1993);la Ley Nº 24.224: Reordenamiento Minero (1993);la Ley Nº 24.498: Actualización de Código de minería (1995);la Ley Nº 25.243: Tratado Binacional entre Argentina y Chile de Integración y Complementación Minera (1996); yla Ley Nº 25.429: Actualización minera (2001).

      


      
        80Es importante destacar con respecto a la masiva concurrencia de la gente a la consulta popular que el municipio de Tinogasta posee 14.509 habitantes, según el Censo de 2001.

      


      
        81El Barrio La Paz es uno de los barrios más humildes de la ciudad de Tinogasta por donde suelen transitar los camiones con insumos rumbo a la mina Alumbrera.
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        84O Decreto 5.030/2004 instituiu um Grupo de Trabalho Interministerial, sob a coordenação da Secretaria Especial de Política para as Mulheres para elaboração da Lei.
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        87Estão dispostas nos artigos 22 a 24 da Lei, configurando um rol de medidas que visam dar efetividade ao propósito de assegurar à mulher uma vida sem violência e incluem dentre outras: a suspensão da posse ou restrição do porte de armas, o afastamento do agressor do lar, domicílio ou local de convivência com a ofendida; a proibição de aproximação da ofendida e a prestação de alimentos provisionais ou provisórios.
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        89O Observatório de Implementação da Lei “Maria da Penha” foi criado em 2007 pela Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres para desenvolver ações de monitoramento da aplicação da Lei e envolve consórcio de organizações de mulheres e de núcleos de universidades, com representação nas cinco regiões do País.
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        92O abolicionismo radical resultou da crítica sociológica ao sistema penal, a qual se intensificou a partir da década de 1970, e nisto se diferencia do abolicionismo da escravidão, da pena de morte ou da pena de prisão. Tem suas principais matrizes teóricas nos países escandinavos – Dinamarca, Finlândia, Suécia, Noruega, Islândia -, contudo, sua repercussão alcançou muitos outros países, inclusive na América Latina.
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        101De acordo com a instrução normativa do INSS o “INCRA” seria o Comprovante de cadastro do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária – através do Certificado de Cadastro de Imóvel Rural – CCIR ou qualquer outro documento emitido por esse órgão pode indicar ser o beneficiário proprietário de imóvel rural ou exercer atividade rural como usufrutuário, possuidor, assentado, parceiro ou meeiro outorgado, comodatário ou arrendatário rural. Disponível em <http://www3.dataprev.gov.br/sislex/paginas/38/inss-pres/2010/45_1.htm>. Acesso em: 10 de dezembro 2011.

      


      
        102O BPC como política assistencial dedicado aos idosos e deficientes, traz o direito à renda mensal de um salário mínimo, para os elegíveis ao programa. No caso dos idosos, são considerados elegíveis aqueles com 65 anos ou mais e que comprovem a rendapercapitade um ¼ do salário mínimo no núcleo familiar.


        

      


      
        103Vale ressaltar que no Brasil encontramos aproximadamente 1.300 comunidades quilombolas já reconhecidas pela Fundação Cultural Palmares. No entanto até agora somente 181 comunidades receberam o título de posse da terra expedido pelo INCRA.

      


      
        104Todos os dados utilizados nesse artigo, com exceção dos indicadores referentes à creche, reportam-se à população de 16 anos ou mais, tendo como base de dados de referência a Pesquisa Nacional por Amostras de Domicílios – PNAD.

      


      
        105A CF-37 era especialmente imbuída dessa compreensão. Afirmava que a infância deveria ser objeto de cuidados e garantias estatais (art. 127), mas a educação integral da prole seria dever e direito naturais dos pais, devendo o Estado colaborar, de forma principal ou subsidiária, para suprir lacunas da educação particular (art. 125), sobretudo quando faltassem os recursos necessários à educação em instituições particulares (art. 129).

      


      
        106Elaboração própria. Observação: Partimos da figura “O diamante do bem estar”, reproduzida por Aguirre (2007), mas elaboramos expressivas modificações.

      


      
        107Em verdade, o texto original previa até 6 anos de idade, mas o dispositivo normativo foi revisto pela Emenda Constitucional n. 53/2006.

      


      
        108O dia de finados (02 de novembro), que caracteriza-se pela visitação aos cemitérios, é um rito fúnebre que teve início apenas no século XIX, sendo bastante comemorado no Ocidente Católico. Essa data, no entanto, foi derivada de um evento que já acontecia no século XV, conhecido como dia de todos os mortos, que eram orações realizadas para as almas do purgatório (Rezende, 2007: 16).

      


      
        109Às vezes a cor preta não estava em toda a vestimenta, mas ao menos em alguma peça ou fita preta presa na roupa ou no chapéu.

      


      
        110Para saber mais sobre os namoros virtuais ver Silva & Takeuti (2010).

      


      
        111Em agosto do mesmo ano os usuários doOrkutno Brasil chegavam a 40 milhões.

      


      
        112Para a exclusão de um perfil pessoal de falecido, oOrkutexige “o envio de um formulárioonline,disponível na página doOrkut, no qual conste o verdadeiro nome do falecido, olinkdo perfil e o atestado de óbito digitalizado. Após três dias úteis a empresa entra em contato.” (Diário catarinense, 2010: 10).
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        118Percebeu-se que as mensagens de saudades são enviadas principalmente no primeiro ano de falecimento. Após esse período, apenas familiares e amigos próximos que continuam remetendo esses recados.
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        137Etimologicamente a palavracogito, vem do latim e significa pensamento. Foi empregada na formulação cartesiana de René Descartes “Cogito Ergo Sun”- Penso, logo existo.

      


      
        138A foto da Atleta Paranaense Larissa Cunha, foi cedida pela mesma para nossa pesquisa: ‘Larissa Cunha: memórias de um corpo em construção’, na qual utilizamos técnicas da história de vida para traçar um paralelo entre a história do fisiculturismo feminino no Brasil e a trajetória da Atleta, que éMiss Universe, campeã Mundial na Inglaterra, vice-campeã Mundial na Espanha e campeã Sul-Americana e brasileira (Larissa, 2011). Pesquisa aprovada pelo Comitê de Ética CAAE 0023.0.093.000-09, em 18/02/2009. Foto capturada por Patrícia Lessa no Mundial, em Malta, no ano de 2010.

      


      
        139Terese de Lauretis (1994).

      


      
        140Mister Olympia é uma das maiores competições do fisiculturismo internacional. A Federação Internacional de Culturismo eFitness(IFBB)é uma das confederações que organiza as competições internacionais e está sediada nos Estados Unidos da América e sua mais importante competição é oMister Olympia.

      


      
        141Importante competição internacional organizada por uma federação inglesa a NABBA. OMister Universeé uma competição considerada a primeira internacional organizada por um corpo federativo. Tanto a federação inglesa como a norte-americana possuem federações nacionais regulamentadas no Brasil. Para a atleta chegar até as competições internacionais ela deve passar pelos campeonatos estaduais e nacionais e ficar classificada entre as três primeiras colocações.

      


      
        142A afirmação é feita com base na análise de Glória Gohn (2009) acerca da produção do sociólogo francês Alan Touraine. Apesar de considerar a importância didática de discorrer, ainda que brevemente sobre as transformações apontadas, o espaço de que dispomos não permite tal exercício. O foco do presente artigo demanda que nos limitemos o período que caracteriza o evento de globalização em seus diversos aspectos. Fica, entretanto, a sugestão para a leitura de Gohn (idem), que realiza uma excelente sistematização do assunto.

      


      
        143Entendemos a globalização como processo político, econômico e cultural, com resultados complexos e paradoxais para as relações sociais e ativismo político, ao aprofundar mecanismos de exploração e opressão baseados em diferenças de gênero, raça/etnia, classe social, território e geração – dentre outras categorias sociais – ao passo que impulsiona a reinvenção criativa das formas de enfrentamento aos perversos mecanismos de desigualdade que produz e acentua.

      


      
        144Para uma reflexão mais aprofundada sobre o marxismo cultural sugere-se a leitura de Stuart Hall, “Da Diáspora” (2009).

      


      
        145Autores como Castells (2003), Hobsbawn (1995), Alain Touraine (2007) e Boaventura de Sousa Santos (2008), além das analistas feministas, consideram o feminismo como o movimento social responsável pelas grandes mudanças ocorridas na segunda metade do século XX e que mais influiu para a virada epistemológica e para as transformações sociais ocorridas no Ocidente.

      


      
        146Expressões utilizadas para destacar os diferentes lugares de enunciação das feministas.

      


      
        147A autora é a primeira a propor tal classificação, anteriormente,a noção de campo havia sido utilizada apenas acordo com a autora a noção de campo tinha sido utilizada apenas para analisar o campo dos estudos de gênero (Machado, 1988 e 1994; Matos, 2008), já Adrião propõe seu uso para analisar a arena concreta das ações feministas e seus sujeitos políticos. Todas as autoras utilizam o conceito de campo bourdiano, em colaboração com a noção dehabituspara designar o espaço em que ocorrem as relações entre os indivíduos, grupos e estruturas sociais; sempre dinâmico e com leis próprias, animadas pelas disputas ocorridas no seu interior e cujo móvel é, invariavelmente, o interesse em ser bem-sucedido nas relações estabelecidas entre os seus componentes. (Bourdieu, 2001)

      


      
        148Os termos aparecerão no artigo para indicar apenas a forma como são utilizados para nomear as manifestações culturais às quais se referem.

      


      
        149O termo cena serve para tratar da questão da localidade, identificar as particularidades do local em relação ao global.

      


      
        150Tipo de broche para roupas.

      


      
        151Seria uma adaptação da técnica depatchwork, que usa retalhos para colar ou costurar em roupas.

      


      
        152Faça você mesmo.

      


      
        153O documentário pode ser encontrado no seguinte link: <http://www.youtube.com/watch?v=22lSR-o4n98>.

      


      
        154As informações complementares do livro da Leonel (2001), foram encontradas nos documentários doYoutube, “Riot Grrrl, mini documentário” e “Bela Donnas: meninas na cena punk”. Encontrados nos seguinteslinks: <http://www.youtube.com/watch?v=y1oO5bbwZiAehttp://www.youtube.com/watch?v=75J4Uvs1GI0>.

      


      
        155Tipo de revista escrita à mão, datilografada ou digitada com colagens de imagens e textos.

      


      
        156Pode ser traduzido como: Garotas de estilo, revolucionem agora.

      


      
        157Matança do Biquíni.

      


      
        158Vagabunda.

      


      
        159Estupro.

      


      
        160As bandas de garagem são constituídas por pessoas que possuem gênero musical em comum e moram na mesma rua, bairro ou cidade que juntas fazem música geralmente nas garagens de suas casas. Também criam suas próprias canções, e tudo é feito em conjunto, não existe um/a diretor/a que sistematiza o processo, tudo é feito por tod@s. É comum que, durante os ensaios, reforcem a autoestima do grupo, costumam se inscrever em concursos e apresentam-se em locais públicos.

      


      
        161O nome da banda vem do latim e significa “mulher que está no controle.”

      


      
        162Agrupamento vinculado aoPunk Rocke aoHardcorecuja principal ideologia é defesa da total abstinência em relação ao tabaco, aoálcool e às chamadas drogas ilícitas.

      


      
        163Movimento ligado ao punk e aoHardcore, porém com o embasamento na militância LGBT.

      


      
        164Ler mais em: <http://www.verdurada.org/>

      


      
        165O episódio foi retirado do documentário “10 anos do Dominatrix”, pode ser visto no seguinte link: <http://www.youtube.com/watch?v=x-jHNvxBBpM>.

      


      
        166Informações obtidas no seguintelink: <http://www.festivalvulvalavida.wordpress.com>.

      


      
        167Nesse aspecto, reflete também um ponto fundamental da produção do conhecimento feminista, que é a escrita em primeira pessoa, para demonstrar que o conhecimento é sempre situado e localizado (Haraway)

      


      
        168Esse termo é usado paradescrever situações nas quais orientações sexuais diferentes da heterossexual são marginalizadas, ignoradas ou perseguidas por práticas sociais, crenças ou políticas. Isto inclui a ideia de que osseres humanosrecaem em duas categorias distintas e complementares:machoefêmea;

      


      
        169O termoDykeé usado no âmbito do movimento, para nomear as garotas lésbicas.

      


      
        170OOrkuté uma rede social, que tem o objetivo de promover a integração de pessoas em interesses em comum.

      


      
        171Sitepessoal de fotografias onde seus usuários podem mandar e compartilhar suas fotos.

      


      
        172O objetivo principal dessa oficina era analisar as relações heterossexuais, combater o machismo e criar mecanismos para possibilitar o diálogo e a troca de experiências, identificando situações de agressão e promovendo conversas que revelem que todas, em algum momento, podem assumir o papel de agressora ou de agredidas.

      


      
        173Significa subterrâneo,é uma expressão usada para designar um ambiente cultural que foge dos padrões comerciais e dos modismos e que está fora da mídia.

      


      
        174O uso irônico da pornografia e de alguns termos e imagens usadas para reprimir as mulheres, em especial as lésbicas (tais como puta, sapatão, bolacha, caminhoneiro) vêm sendo usados em performances políticas voltadas à ridicularização de padrões de gênero, como podemos ver em algumas vertentes do ativismoqueer.

      


      
        175Dentro doriotsão consideradas mulheres que se sentem mais à vontade com comportamentos tidos como masculinos, mas não são necessariamente lésbicas.

      


      
        176Assim como o termoqueertambém constitui uma apropriação de um insulto proferido contra homossexuais, relacionado sobretudo a mecanismos de abjeção com que são tratados/as.

      


      
        177Em 2011, no Dia Mundial de Luta pela Descriminação e Legalização do Aborto, as Católicas organizaram um teatro de rua na cidade de São Paulo no qual um homem abordava um amigo dizendo que estava grávido, o corpo é seu e ele podia decidir sobre ele. A partir daí abordava a população fazendo perguntas do tipo “se o homem ficasse grávido, o aborto seria proibido?” e obteve como resultado de todos que não, o aborto não seria proibido. Citamos também a ONGPeople for the Ethical Treatment of Animals(PETA) como caso ilustrativo da diluição de fronteiras entre arte e ativismo, conhecida pelas ações bastante ousadas dos seus ativistas. Uma de suas ações consistiu de três voluntários nus e cobertos de sangue falso foram empacotados, simulando embalagens de carne prontas para serem vendidas. O objetivo da ação, segundo os organizadores, é a reflexão de como os animais possuem sentimentos, tanto quanto os seres humanos

      


      
        178Trata-se de um coletivo de ativistas que focam seus estudos na exploração das intersecções entre arte, teoria crítica, tecnologia e política radical. O grupo já lançou alguns livros sendo o mais conhecido aqui no Brasil o “Distúrbio Eletrônico”, onde mostra como a desobediência civil eletrônica tem se manifestado atualmente.

      


      
        179Como, por exemplo, a Marcha das Vadias <http://www.marchadasvadias.org/>

      


      
        180Programa de Pós-Graduação em Sociologia/UFPB. Editora da Revista Ártemis e Líder do Grupo de Estudos de Gênero e Sexualidades Pandora.email:loreleygg@gmail.com

      


      
        181Pesquisador bolsista (CAPES-PNPD) do Programa de Pós-Graduação em Sociologia da Universidade Federal da Paraíba. E-mail: martinhototaf@yahoo.com.br

      


      
        182“Mulatas ou negras eram vistas naturalmente como mulheres fáceis”, escreve Carmo (2011: 151), “mas também o eram as brancas europeias que não se comportavam segundo as normas de pudor do país. As estrangeiras, com uma cultura mais liberal e com o hábito de saírem à rua sozinhas, irritavam-se com os galanteios nas calçadas”. Em outra passagem, o autor diz: “A expansão e a sofisticação dos bordéis começaram a despertar no rude homem brasileiro um diferente anseio por prazer sexual. Segundo Freyre, as meretrizes francesas eram renomadas pela habilidade em proporcionar aos homens maduros e rapazes as sutilezas do amor, por revelarem delicadezas eróticas aos neófitos do prazer. Ao frequentar o bordel, o homem corria o risco de aprender condutas eróticas que não praticava com sua legítima esposa.” (Carmo, 2011: 151-152).

      

    

  


  
    


  

